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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 


Te Deum na Sé 


no aniversário da coroação 


do Santo Padre 


D. João Evangelista de Lima Vidal, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apostólica Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, Assistente ao Sólio Pontifício 


> 


(D=33 


12 de Março próxi- 
cf mo faz 15 anos que 
foi solenemente co- 

roado em Roma, na 

Basílica do Vaticano, o Pon- 
tífice que actualmente governa 
a Igreja fundada por Jesus 
Cristo para salvação das almas. 
Não poderia passar esta 
data desapercebida ao coração 
dos fiéis, nem poderíamos nós 
todos deixar de agradecer mui- 
to especialmente ao Senhor 
uma graça tão asssinalada, 
dando à sua Igreja um dos 


Chefes mais admiráveis e mais 


santos que Ela, através da sua 
história, tem conhecido. 


Como poderia esta nossa Diocese de Aveiro ficar indife- 

sente a tão fausto acontecimento, ela que, além de tudo, lhe 
deve, em tão grande parte, a sua-auspiciosa ressurreição ? ! 
Ee E” nossa intenção, pois, nesse dia 12 de Março próximo, 
às 18,30 horas, celebrar na Sé Catedral a Santa Missa e um 
solenissimo Te Deum por tão grande benefício, rogando ao Se- 
nhor a conservação da saúde e da vida do seu Vigário da terra, 
sendo de esperar que a tão piedoso acto assistam todos aqueles 
que não estejam por qualquer motivo impedidos de o fazer. 


Aveiro, 2 de Março de 1954. 


+ João Evangelista, 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 


(GRREIo 0/0U0B 


rev. Padre Manuel Vaz Pinto dei- 
xa a Administração do nosso jornal 


Desde Novembro de 1951 
que a Administração do Cor- 
relo do Vouga estava confiada 
ao rev. Padre Manuel António 
Vaz Pinto, que neste cargo 
sucedeu ao rev. Padre Manuel 
Rei de Oliveira. 

Em virtude dos seus tra- 
balhos, quer na paróquia de 
S. Jacinto, que está entregue 
ao seu zelo pastoral, quer no 
Instituto Académico Nun'Al- 
vares, que dirige com o sr. 
Padre Mário Sardo, não pode 
aquele sacerdote dedicar à 
Administração do nosso jor- 
mal o tempo necessário ao 
bom funcionamento de todos 
os serviços, muito principal- 


mente numa altura em que 
eles crescem dia a dia, por 
motivo da enorme expansão 
do Correio do Vouga. 

E' nosso dever, neste mo- 
mento em que o sr. Padre 
Vaz Pinto se afasta de um 
posto de tanta responsabili- 
dade, que bem representa a 
maior segurança do jornal, 
traduzir-lhe o mais indelével 
agradecimento — que é o agra- 
decimento da própria Dio- 
cese— por todos os serviços 
em benefício desta grande 
causa da Imprensa Católica, 
hoje com ontem a arma pri- 


(Cotinua na 3.º página) 


«Património dos Pobres» 


As Casas dos Pobres já têm sangue 
nos seus fundamentos 


Jó houve quem nos censu- 
rasse pelo espaço que o 
Correio do Vouga todas 
as semanas consagra a esta 
obra. Nós agradecemos, di- 
zendo que só faltava essa es- 
mola para ser ainda maior o 
êxito da «Património dos Po- 
bresr em Aveiro. Foi com uma 
pedra tingida de sangue—do 
próprio sangue que lhe cor- 
rera da fronte — que um pa- 
dre francês começou a cons- 
trução da igreja nova da sua 
terra, 

Aqui se diga, pois, com 
humildade e nobreza, que as 
casas dos nossos pobres já 
têm sangue nos seus funda- 
mentos. Bendito seja Deus, 
que nos trouxe esta graça de 


milagre. 
x 


Ao lado, porém, de uma 
ou outra incompreensão, quan- 


0 “Património dos Pobres, 


na Diocese 


Não é só em Aveiro, como 
já temos dito, queo «Patrimó- 
nio dos Pobres» está lançado e 
vai realizando a sua obra de 
construção de casas para as 
famílias mais humildes e ne- 
cessitadas. 

Agueda tem quase prontas 
três moradias, uma oferecida 
pelo Padre Américo, outra pe- 
la Escola Central de Sargen- 
tos e outra pelos habitantes 
da vila. 

Eixo vai inaugurar sole- 
nemente, no dia 4 de Abril, 
as duas casas que já construiu. 

Anadia, segundo lemos nos 
jornais, vai fazer quatro, por 
generosa oferta de um grande 
benfeitor dali natural e ali re- 
sidente. 

Deus permita que outras 
Jreguestas imitem estes exem- 
plos e se lancem também em 
tão bela e oportuna iniciativa. 


Procissão das Cinzas 


Por virtude do mau tempo, 
não pôde realizar-se, na pas- 
sada quarta-teira, a tradicio- 
nal Procissão das Cinzas, que 
tanta gente costuma trazer a 
esta cidade. 

Realizar-se-á amanhã, que- 
rendo Deus, saindo da igreja 
de Santo António às 14 horas. 


to carinho, quanta piedade, 
quanta ternura, quantos ges- 
tos que enchem a alma de 
júbilo! A causa é da Igreja e 
de Deus. Tem a marca da 
eternidade. Nós somos apenas 
os obreiros. E” Ela quem di- 
rige. E' Ele quem manda. 
Não fazemos outras contas 
nem nos regulamos por ou- 
tros princípios. 


x 


E a verdade é que o uPa- 
trimónio dos Pobres» tomou 
a alma aveirense. Ela acordou 
ao primeiro sobressalto — e 
vai acordando cada vez mais 
— para esta autêntica cruzada. 
São as empresas e as pessoas 


(iram 


UANDO eu vou pelos ca- 
minhos da nossa vida a 
visitar Nosso Senhor 

presente em cada um dos po- 
bresinhos, não sou eu só quem 
vai. Vais também tu, Primei- 
ro, tu que dás. E, depois, tam- 
bém o que não dá, ou porque 
não pode, ou porque não sa- 
be, ou porque não quer dar. 
Vamos todos juntos. E” esta 
a nossa fé: «Creio na Comu- 
nhão dos Santosm. E” esta a 
nossa vida: quando eu amo, 
és tu que amas também. E” 
esta a nossa força: somos to- 
dos um só, 


Toma nota, pois, do que 
tu tens feito aos nossos irmãos 
mais pequeninos. E” o incên- 
dio que lavra, é o amor que 
abrasa. E quando o pobresi- 
nho chora, porque não sabe 
agradecer doutro modo, ou 
quando reza uma oração, ou 


particulares, São os ricos e og 

uncionários modestos. São 
os operários e as criadas de 
servir, 

As dez casas do Bairro de 
Sá estão vencidas. Vão surgir 
da terra. Vão erguer-se do 
nada. A enchada vai rasgar o 
sulco, A bênção da Igreja vai 
descer sobre a primeira pe- 
dra. 

Mas não podemos ficar 
por aí, Está a juntar-se dinhei= 
ro para mais casas, que serão 
agora, como se deseja, peque- 
nas moradias independentes, 
abertas ao sole à luz. Nós 
acreditamos na Providência, 
o que nos poRiga a começá- 
-las depressa. doutrina é a 
do Padre Américo: as casas 
fazem as casas. 


Os sacerdotes 
de Aveiro 
oferecem 


uma casa 


Os sacerdo- 
tes que vivem é 
trabalham na ci- 
dade tomaram à 
iniciativa de ofe- 
recer uma casá 


(Segue na pág. 8) 


quando diz muito obrigado, é 
em ti que ele pensa. Eu que- 
reria fazer esta procissão dos 
caminhos, de joelhos, em ora- 
ção. Embora tu não o vejas, 
a alma ajoelha diante de cada 
catre, av pé de cada chaga, 
junto de cada farrapo. 


Toma nota, pois, do que 
tu tens feito, de joelhos, a re- 
zar comigo, na procissão da 
caridade, 


Duas senhoras de Aveiro, 
20800 e mais outro tanto du- 
ma pessoa também daqui. E 
40800 dum funcionário do Es- 
tado e mais 50800 dum anó- 
nima de Aveiro. A cidade co- 
meça a ver, como eu. Nós an 
dávamos com os olhos fecha- 
dos e foi num dos caminhos 
que o Senhor no-los abriu, 
Ainda de Aveiro a promessa 


( Continua na 8.º página ) 
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AVEIRO 


Seremos incapazes ? 
INUTOS aveirenses, desejosos de um pouco de legítima 


e sã distracção, deslocaram-se a Albergaria-a-Velha e 

a Ovar, nos dias de Carnaval, para assistir às bata- 
lhas de flores que naquelas vilas se realizaram. 

Fizeram-no, certamente, porque nada havia em Aveiro 
que os prendesse. Os dois ou três palhaços que andaram pelas 
ruas não são coisa, de facto, que mereça a atenção de ninguém. 
E melhor seria, até, que eles desaparecessem de vez, evitando-se 
assim muitos aborrecimentos e algumas cenas menos agradáveis. 

Mas nós não seremos capazes de realizar aqui, já que 
a cidade tanto se presta, uma batalha de flores, com arte, com 
graça, com movimento, com beleza, com vida 2! 

Consta que a comissão das Festas da Cidade pensa no 
assunto. Pois que ela possa encontrar todas as facilidades ne- 
cessárias para levar a bom termo o seu intento. 

Uma batalha de flores, quando realizada com elegân- 
cia e aprumo, é das coisas mais belas a que pode assistir-se. 

Aveiro ufana-se das suas tradições. Mas, ao que se vê, 


fica nas palavras e nos desejos. 


Outras terras, nestas coisas da 


tradição e do bairrismo, já vão além de nós. E é pena, mesmo 
porque Aveiro é a capital do distrito. 
«Atrevemo-nos, pois, a perguntar : não seremos capazes 2! 


Jantar de homena- 
gem e despedida ao 
sr. Dr. Joaquim 
Portugal 


Em virtude de ir assumir 
brevemente as funções de Di- 
rector da Estação Zootécnica 
Nacional, em Santarém, deixa 
a nossa cidade, no próximo 
dia 15 do corrente, o sr. Dr, 
Joaquim da Silva Portugal, 
que desde há alguns anos 
exerce, com a mais alta com- 
petência, o cargo de Inten- 
dente de Pecuária do Distrito 
de Aveiro. 

Por tal motivo, um grupo 
de amigos, constituídos em 
comissão, promove um jantar 
de homenagem e despedida 
ao ilustre médico veterinário, 
O qual se realiza no próximo 
dia 10, às 20 horas, no Arca- 
da Hotel. 

A homenagem é justíssima 
e nós desde já a ela nos asso- 
tiamos inteiramente. 

As inscrições para o jan- 
tar encontram-se abertas na 
Delegação da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários, nes- 
ta cidade. 


Abastecimento 
de água à cidade 


Pelo «Fundo do Desem- 
prego», foi reforçada com 90 
Contos a comparticipação para 
a obra de abastecimento de 
água à cidade de Aveiro. 


Tardes de Caridade 


Já constituem tradição as 
festas que as alunas do Colé- 
fio do Sagrado Coração de 

aria costumam realizar nos 
dias de Carnaval e às quais 
chamam, muito apropriada- 
mente, Tardes de Caridade. 

Embora ainda em sala aca- 
nhada e em palco minúsculo, 
as pequenas e graciosas actri- 
Zes representaram um curioso 
programa que mereceu os 
mais fortes aplausos de toda 


A. 


a assistência, constituida, so- 
bretudo, por pessoas da famí- 
lia das alunas, 

Este estabelecimento de 
ensino, que tanto honra a nos- 
sa cidade e as beneméritas re- 
ligiosas que o dirigem, não 
esquece nunca, nas suas fes- 
tas, o Seminário de Aveiro. 
E não quis esquecer também, 
desta vez, como noutro lugar 
se refere, o «Património dos 
Pobres». 


Fazemos um voto: que o 


novo edifício do Colégio, a 


construir no Bairro do Liceu, 
seja, em breve, uma magnífica 
realidade. 


Rectificação 
da Rua do Batalhão 
de Caçadores IO 


A Câmara, com a aquies- 
cência graciosa dos proprie- 
tários, mandou proceder ao 
alargamento e rectificação da 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 10, junto da Sé Catedral. 
Os trabalhos foram já inicia- 
dos na semana finda. 


Dr. Alberto 
Ferreira Neves 


Foi promovido a aspirante 
o oficial médico miliciano e 
colocado no Hospital Militar 
do Porto o sr. Dr. Alberto de 
Sousa Machado Ferreira Ne- 
ves, filho do ilustre professor 
do nosso Liceu, sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves. 


Praça do Peixe 


Prosseguem os trabalhos 
de assentamento de esgotos, 
em substituição da antiga rede 
que se encontrava completa- 
mente atulhada de vasa pas- 
tosa. 

Em volta da Praça estão 
construídos novos passeios, 
que serão oportunamente pa- 
vimentados a xadrez preto e 
branco. 


Defesa Civil 
do Território 


Vai começar em 26 de 
Abril próximo, no Comando 
Distrital da Legião Portugue- 
sa, o Curso Básico da Defesa 
Civil do Território. 

A D.C. T. é, verdadeira- 
mente, uma organização ao 
serviço de todos. 

Na paz, em caso de cala- 
midade pública ou grande aci- 
dente, ou na guerra, com to- 
dos os seus trágicos horrores, 
que podem atingir qualquer 
lugar e qualquer português, 
seja qual for a sua idade, 
sexo, profissão, ideologia ou 
religião, impõe-se, quer por 
motivos de solidariedade, quer 
por interesse nacional, man- 
ter forte moral e a capacidade 
de agir de toda a colectivi- 
dade. 

Estes objectivos só podem 
ser atingidos se existir, na 
paz e na guerra, uma organi- 
zação perfeitamente pronta a 
intervir em tão graves emer- 
gências. Ora a D.C. T. éo 
meio capaz de cumprir essa 
missão, tratando-se, portanto, 
de um problema de defesa 
nacional. 

AD.C.T. é para as po- 
pulações e só actua em bene- 
fício delas. Mas só existe e 
pode permanecer se da parte 
de todos os cidadãos receber 
o melhor apoio e colaboração. 
O seu lema é este: humani- 
dade, patriotismo, disciplina. 

As inscrições para o curso 
a que acima nos referimos 
encontram-se abertas no Co- 
mando da Legião Portuguesa 
ém todos os dias úteis, das 10 
às 12e das 14 às 17 horas. 
Claro que q facto da inscrição 
não obriga ninguém a ser le- 
gionário; deve resultar apenas 
da lembrança de que todos 
somos portugueses. 


Urbanização 
em volta do Liceu 


O Estado vai compartici- 
par com 154.0008$00 a obra 
de pavimentação, a betão-as- 
falto, de alguns arruamentos 
da zona do Liceu Nacional 
desta cidade. 


Sarau de arte 
musical 


O grupo de Aveiro do 
Corpo Nacional de Escutas 
realiza hoje, às 21,15 horas, 
na sede da Acção Católica, 
um sarau de arte musical, 
intitulado O momento do Cor- 
po Nacional de Escutas. Nele 
colaboram, segundo se lê no 
programa, artistas do conjun- 
to «Companheiros da Alegriar, 
de Lisboa, e os «Boémios do 
Ritmor, Tony Ruy e F. Fran- 
ca. A festa, que está a des- 
pertar grande interesse, ter- 
mina com um acto de varie- 
dades, 

Recomendamos a todos 
este espectáculo, convencidos 
de que ninguém se arrepen- 
derá de a ele assistir, 


Santa Casa 
da Misericórdia 


Noticiaram os jornais que, 
por sentença da Auditoria 
Administrativa do Porto, de 
19 de Fevereiro último, foi ne- 
gado provimento ao recurso 
interposto por alguns médi- 
cos desta cidade contra a Me- 
sa da Santa Casa da Miseri- 


CORREIO DO VOUGA 


— 


Sociedade | Peregrinação National 


Aniversários 


Hoje—/osé da Costa Mor- 
tágua e Ernesto Gomes Vieira. 

Amanhã — D. José Maria 
de Lemos Manoel (Atalaya) e 
P.º João Vieira Resende. 

Em 8 — Manuel António 
Salgueiro Lopes, filho do sr. 
Comandante Manuel Branco 
Lopes; e P.º Alexandrino Mon- 
teiro. 

Em 9 — João Carlos Fi- 
dalgo Júnior. 

m 10— D. Maria Ma- 
nuela Lé Rangel, esposa do 
sr. Aristides Tavares Ferrei- 
ra; D. Albina Rodrigues de 
Oliveira Ramos, viúva do prof. 
Abílio Ramos; Maria Isabel 
Marques de Andrade, filha do 
sr. António Máximo Rodrigues 
de Andrade; D. Maria Isabel 
Carretas de Almeida; e Ps 
Manuel dos Santos Silva. 

Em 11— José da Cruz e 
ga e P. José Eduardo Ma- 
os. 

Em 12— Dr. Querubim 
Guimarães, P.º José Henriques 
da Eira Bastos e Eng. José 
Rodrigues dos Santos. 


Doente 


Encontra-se doente, tendo 
já sentido bastantes melhoras, 
o nosso apreciado colaborador 
desportivo A Leopoldo Christo, 


—e—— e me 


córdia de Aveiro e os médi- 
cos providos por concurso 
para o quadro clínico do Hos- 
pital. 

- No desejo de bem escla- 
recer os nossos leitores, pro- 
curámos colher informações e 
foi-nos transmitido que a no- 
tícia era exacta, pois que o 
Meritíssimo Juiz Auditor jul- 
gara extemporâneo o recurso, 


Rua Direita de Vilar 


Com a colaboração de al- 
guns habitantes de Vilar, a 
Câmara iniciou os trabalhos 
de alargamento e concordân- 
cia da Rua Rua Direita de Vi- 
lar com a E, Nacional 235, 
em S. Bernardo. Deste modo, 
o acesso âquela povoação tor- 
na-se mais fácil para todos os 
veículos. 


Cortejo 
de Pastorinhas 


Promovido pela comissão 
das festas em honra de N. Se- 
nhora das Febres, da Vera- 
-Cruz, reafizou-se, no passado 
domingo, um Cortejo de Pas- 
torinhas, que se revestiu de 
grande animação e alcançou 
grande êxito, 

Aquela comissão pede-nos 
para transmitirmos os seus 
agradecimentos a todos os 
que contribuiram e colabora- 
ram no referido Cortejo. 


Quarenta-Horas 


Com toda a solenidade li- 
túrgica e enorme concorrên- 
cia de fiéis, realizaram-se, na 
igreja da Vera-Cruz, nos dias 
de Carnaval, as piedosas ceri- 
mónias das Quarenta-Horas. 
Pregou, no domingo e terça- 
-feira, o sr. Padre João Paulo 
Ramos, e na segunda-feira o 
srt. Padre Messias Hipólito. 

Na freguesia da Glória 
realizaram-se também idênti- 
cas cerimónias. 


———————————— e ce 


q LONTÃOS 


Em algumas freguesias da 
Diocese está a despertar vivo 
interesse a próxima Peregri- 
nação Nacional a Lourdes, a 
realizar, em comboio rápido 
especial, de 17 a 24 de Agosto 
próximo. Na verdade, os pre- 
ços são convidativos: 1.º clas= 
se —2 799800, 2.º classe — 
2.410800, 3.º classe—1.740800, 

Estes preços compreerr 


em : 

Os bilhetes de caminho de 
ferro nas respectivas classes. 
em Portugal, Espanha e Fran-= 
ça, incluidas as taxas de ve- 
locidade, de aluguer e de es- 
pera de comboios; as refei- 
ções e alojamentos nos hoteis. 
das respectivas categorias; as. 
refeições em trânsito; o trans- 
porte dos peregrinos da esta- 
ção ao hoteis e vice-versa em 
Lourdes ;% transbordo de ba- 
gagens nas estações de Hen- 
daia e Irum; as despesas dos 
vistos consulares e dos res- 
pectivos formulários ; água do- 
Luso à discrição, tanto na ida 
como na volta (no comboio) 
todas as taxas de Estado, de 
estadia, de turismo e gorge- 
tas; assistência médica duran- 
te a viagem ; assistência técni- 
ca por parte do pessoal espe- 
cializado da Agência «Euro- 
peiar; o distintivo da pere- 
grinação; um opúsculo ilus- 
trado com o horário porme- 
norizado da viagem e o pro- 
grama completo da peregri- 
nação. 

Para as inscrições e outras 
informações, os interessados 
podem dirigir-se ao represen- 
tante da Comissão Nacional 
de Peregrinações na Diocese: 
Padre António Augusto de 
Oliveira — Hospital da Mise- 
ricórdia — Aveiro. 


CINEMA 


HOJE: 


Luta de espiões — Um movimen- 
tado filme de acção, interpretado por 
Howard Duff e Marta Toren, Exibe- 
-se no Cine Avenida. Para maiores 
de 13 anos. 


AMANHÃ: 


Duas confissões — Um filme dra- 
mático com Bárbara Stanwick e Wen- 
dell Corey. Exibe-se à tarde e à noite 
no Teatro Aveirense. Para adultos, 

Outros tempos — Um película ita- 
liana, com Aldo Fabrizi, Vittorio de 
Sica, Amadeu Nazari, etc. Exibe-se 
à tarde e à noite no Cine Avenida. 
Para adultos. 


TERÇA-FEIRA : 


Pecados Mortais — Uma película 
francesa de alta-comédia, com Michel- 
le Morgan, Viviane Romance e Ge- 
rarde Philipe. Exibe-se no Teatro. 
Aveirense. Para adultos, 


Orquestra de Blas Wilson 
Na próxima segunda-feira, o Cine: 


Avenida apresentará esta orquestra 
de variedades, pelas 21,30 horas. 


Agradecimento 


A Família de António das 
Neves Santos Lé, na impossi-: 
bilidade de o fzzcr individual- 
mente, vem, por este meio,, 
agradecer a todas as pessoas 
que se incorporaram no seu 
funeral. 

Aveiro, 4-3-1954, 
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FUTEBOL 


Campeonato Nacional da II Divisão 
Zona A 


Depois da jornada dos 


forneceu resultados mais ou m 


enos 


empates, a do último domingo 
esperados, que vieram dar 


enorme emoção à última ronda. Foram eles: Sanjoanense, 0- 
Oliveirense, 1; Salgueiros, 1-A. Viseu, 1; Leixões, 4-Chaves, 
2; Espinho, 6 GU Vicente, 3; Vila Real, 2-Beira-Mar, 2; Fama- 
licão, 4-Vianense, 2 e Tirsense, 4-Lamego, 1. 

Amanhã jogam-se as partidas: A. Viseu-Sanjoanense, 


(3-4), Vianense-Vila Real, (1:0), Lamego-Famalicão (0-1), Oti- 
Veirense Tirsense (1-3), Chaves-Salgueiros (0-3), 


“Leixões (1-2) e Beira- Mar-Espinho, (1-5). 

Os 4 últimos são de importância excepcional; na luta 
para os primeiros postos o empate basta ao Leixões e ao Tir- 
Sense, enquanto o Espinho necessita de vencer, para, se as 


equipas portuenses perderem, 


ser um dos apurados; para a 


classificação até ao 9.º lugar, existem várias hipóteses, que só 


depois da realização dos jogos de amanhã e dos 


que se en- 


<ontram em atrazo serão resolvidas. Só três clubes têm já as 


posições definidas: Salgueiros, 


“ego (14.º). 


(4.º) Famalicão (13.º) e La- 


Em resumo : jornada de grande emoção a de amanhã. 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


O Rio Ave, vencendo em Leça por 2-1, isolou-se no co- 
(Lamas) cederam um empate 
(Acadêmico): o Recreio 


nando; os campeões de Aveiro 
a uma bola aos campeões do Porto 


de Agueda venceu o Ovarense por 2-1, abandonando o último 
lugar, que ocupava de parceria com os vareiros e com os le- 


<eiros, 


Amanhã termina a 1.º volta, com os encontros: 


amico-Leça, Ovarense-Lamas e Rio Ave-Agueda, 


Juniores — Campeonato Distrital 


Na 10* jornada, com nova 
derrota, a equipa do Beira- 
-Mar, que ostenta, há três épo- 
<as, o título de campeã, ficou 
arredado dele. Só o Espinho, 
com muitas possibilidades, ou 
o Oliveirense, mais remota- 
mente, o podem alcançar. Os 
resultados foram: Sanjoanen- 
Se, 4-Beira-Mar, 1; Bustos, 2- 
- Espinho, 2 e Agueda, 2-Oli- 
velrense, 3, 

A classificação actual: Oli- 
velrense, 22; Espinho, 20; Bel- 
ra-Mar e Sanjoanense, 19; Bus- 
tos e Ovarense, 14; e Ague- 
da, 12. 

Amanhã jogam : Oliveiren- 
se-Sanjoanense (0-1), Beira- 
-Mar-Bustos (1.1) e Ovarense- 
-Agueda (1-2), 


Basquetebol 
Campeonato Distrital 


Depois da realização dos 
jogos Sanjoanense-Sangalhos 
(57-33), Ancas-Recreio Artis. 
tico, (95:16) e União-Agueda 
(33-23) — da última jornada— 
e do União-Sangalhos (39-37), 
a classificação final do torneio 
ficou assim estabelelecida : 

Ancas, 10 vit., 32 p. e 611- 
“374, em bolas; San, oanense, 


Todas as equipas fizeram 
doze jogos. 

O Desportivo de Ancas, 
que conquistou o título pela 


1.2 vez, representa o basque- 
tebol aveirense no Campeona- 


to Nacional, a iniciar em breve. 
Columbofilia 


A Sociedade Columbó filia 
de Aveiro inicia no próximo 
dia 14, com o Concurso de 
Santarém, a sua campanha de 
1954; os prémios a disputar 
neste e nos concursos que se 
lhe seguirão, têm valor supe- 
rior a cinco mil escudos. 

Daqui felicitamos esta no- 
tável agremiação, desejando- 
“lhe os maiores triunfos e pros- 
peridades. 


Desporto Corporativo 
Ping-Pong 


Felisberto Pereira, conhe- 
cido futebolista do Beira-Mar, 
ganhou, em representação da 
Casa do Povo de Esgueira, o 
Campeonato Corporativo do 
Norte (2,2 categoria), sem ter 
sido derrotado. 

Por este motivo, será o re- 
presentante do Norte no Cam- 
peonato Nacional, a realizar 
brevemente em Lisboa. 

Gostosamente o felicita 
mos e lhe desejamos a conti- 
nuação dos seus triunfos. 


Basquetebol 


A equipa da C, P. de Es- 
gueira toma parte no Campeo 
nato Corporativo (Zona Nor- 
te) que amanhã se inicia. 

Além dos esgueirenses, en- 
tram neste torneio as equipas 
dos Ferroviários de Campa- 
nha, a Fábrica do Carvalhinho 
ea Metalúrgica da Lougra. 


4. L. 


Gil Vicente- 


Acadé- 


“Correio do Vouga, 
(Continuação da 1.º pág) 


meira para a defesa dos inte- 
resses sagrados da Justiça e 
da Verdade. 

x 


Os serviços da Redacção 
e Administração do Correio 
do Vouga estão agora a ser 
devidamente montados em ca- 
sa própria, no prédio que foi 
o antigo solar da Família Cou- 
ceiro da Costa, à Rua de Ma- 
nuel Firmino, n.º 1, e hoje 
pertence às Criaditas dos Po- 
bres, por doação da Irmã Ma- 
ria Emanuel, 


a 


[sm eos A] 
José Maria Gonçalves 


Monte, 27 — Faleceu, no 
dia 25 do corrente, o sr. José 
Maria Gonçalves, de 64 anos 
de idade, que deixa viúva a 
sr.* D. Ermelinda Augusta da 
Silva Gonçalves e dois filhos 
menores, Ermelinda Augusta 
e José Maria da Silva Gonçal- 
ves. Do seu primeiro matri- 
mónio com D. Maria Cardoso 
Saldida, deixa também uma 
filha, D. Maria Isabel Cardoso 
da Fonseca, casada com o sr. 
Benjamim José da Fonseca, 
ausente no Brasil. 

O saudoso extinto era um 
dos mais conhecidos e estima- 
dos comerciantes e negocian- 
tes locais e trabalhou, em tem- 
pos, nas companhas de pesca 
da Torreira. 

O seu funeral, realizado 
ontem para o cemitério da 
Murtosa, após ofícios solenes 
ha igreja do Monte, foi uma 
grande manifestação de pesar, 
nele se incorporando pessoas 
de todas as categorias sociais. 


Francisco António Coelho de Sousa 


Murtosa, 1 — Faleceu na 
sua residência desta vila, no 
dia 23 de Fevereiro, o gr. 
Francisco António Coelho de 
Sousa, viúvo, de 90 anos de 
idade, pai estremoso dos revs. 
Monsenhor Cónego Manuel 
José de Sousa, digno profes- 
sor no Seminário do Porto, 
Padre Alberto Tavares de Sou- 
sa, pároco de Pardelhas e di- 
rector do Colégio Externato 
de S. João de Brito, desta vi- 
la, Padre José Maria de Sousa, 
pároco de Pinheiro da Bem- 

osta, dos srs, João, Tomás e 

uís de Sousa, da sr.* D. Ma- 
ria de Sousa, residentes nesta 
vila, e do sr. Miguel de Sou- 
sa, ausente na América do 
Norte. 

O saudoso ancião era cu- 
nhado do sr. Francisco Valen 
te, proprietário desta vila. O 
seu funeral realizou-se, no dia 
seguinte, às 16 horas, com 
grande acampanhamento, não 
só de pessoas de todas as ca- 
madas sociais deste concelho, 
mas ainda de numerosas re- 
presentações de Pinheiro da 
Bemposta e do Porto, incor- 
porando-se no funeral 30 sa- 
cerdotes. Foram celebradas 
solenes exéquias na igreja ma- 
triz, indo em seguida o cadá- 
ver a sepultar no Cemitério 
Municipal. 

—0O Correio do Vouga apre- 
senta às famílias em luto a ex- 
pressão do seu sentidíssimo 


pesar. 
CEE 


3 —...— 


Junta de Freguesia de Bradas 
CONCELHO DE AVEIRO 


EDITOS 


1.º publicação 


Nota Oficiosa 
la Secrearia Episcopal 


Por determinação supe- 
rlor, os serviços da Câmara 
Eclesiástica e desta Secre- 
taria Episcopal estarão en- 
cerrados, aos sábados, a 
partir do melo dia. O novo 
horário entra em vigor no 
dia 20 do corrente, por esta 
forma se dando conhecl- 
mento a todos os interes- 
sados. 


Avelro, 5 de Março de 
54. 


João Nunes da Rocha, Prest» 
dente da Junta de Freguesia 
de Aradas: 


Faço saber que Maria Ri 
beiro Madaíl, residente na Rua 
Eça de Queirós, n.º 119e 121, 
requereu a esta Junta no sen» 
tido de ser autorizada a tras- 
ladar do Talhão Particular n.º 
41 — Sepultura D — do cemi- 
tério desta freguesia, perten- 
cente à Família Madaíl, para 
a sepultura n.º 1055 do Ce- 
mitério Central de Aveiro, o 
cadáver de seu falecido mari» 
do David Simões Madail. 

Dá-se conhecimento do pes 
dido aos parentes mais próxi- 
mos do falecido para deduzi- 
rem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2* publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se se verificar 
qnem, nos termos da lei, não 
prefira à requerente, no direi- 
to de dispor do referido ca» 
dáver. 

Aradas e Secretaria da Jun» 
ta, 2 de Março de 1954, 


O Presidente da Junta, 
João Nunes da Rocha 
Eni e rm a 
Fábricas Jerónimo Pe- 


reira Campos, Filhos 


O Secretário 


Em todos os outros dias 
úteis, é o seguinte o horário 
de trabalho na Câmara Ecle- 
siástica: das 10 às 13 e das 15 
às 17 horas. 


— ———————— 


Companhia Aveirense de Moagens 


S.A. R.L. 
AVEIRO 


Assembleia Geral 


E" convocada a Assembleia 
Geral Ordinária desta Com- 
panhia, para reunir no dia 25 
de Março, pelas 15 horas, no 
Escritório desta Companhia, 
a fim de tratar da seguinte 
«Ordem do dia»: 

1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Adminis- 
tração, referente ao exercício 
do ano de 1953; 


2.º — Tratar de qualquer My Ro Ps 
assunto de interesse social. Aveiro 
o ade 4 de Março de 
. 
Convocatória 


O Presidente da Assembleia Geral, 


2) José Pereira Tavares Nos termos do Artigo 22,º 


— ee | dos nossos Estatutos, são con- 
: vidados os Senhores Accionis- 
Jorge António Marques | tas a reunirem em Assembleia 


Geral Ordinária, no dia 26 do 
corrente, pelas 14 horas, na 
Sede social, em Aveiro, a fim 
de discutirem e votarem o re- 
latório e contas da nossa Di- 
recção e o parecer do Conse- 
lho Fiscal referente ao exerci- 
cio de 1953, 

pai! 3 de Março de 


AGRADECIMENTO 


Sua viúva e filho e mais 
família profundamente reco- 
nhecidos, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada 
o seu muito querido marido e 
pai, assim como a todos os 
que lhes manifestaram o seu 
pesar e se interessaram pela 


O Presidente da Assembleia Geral, 
sua doença. 


a) Alberto Souto 


DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 


SONDAS « RADAR E RÁDIO TELEFONES 
INSTRUMENTOS NÁUTICOS + MOTORES 
MARÍTIMOS E INDUSTRIAIS + CABOS 
DE AÇO . GRUPOS ELECTROGÉNEOS 


MATERIAL ELÉCTRICO - MOTO-BOMBAS 
TINTAS « MATERIAL DIVERSO 


DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 
TRAVESSA DA GLÓRIA, 17 E 19-A 


I Domingo da Quaresma 


Do Evangelho: /:s 


us, tendo deixado Nazaré, reti- 


rou-se para o deserto, levado pelo 
Espirito Santo, para se deixar tentar pelo demónio. E, tendo 


Je 


nado durante quarenta dias e quarenta noites, teve fome, 


roximando-se d' Ele o demónio tentador, disse-lhe: «Se tu és 
úlho de Deus, manda que estas pedras se convertam em pãor... 
«.. Então o demónio foi-se e os anjos aproximaram-se de 


Jesus e começaram a servi-Lo. 


Da Epístola 


Deus vos dá, .. 


S. MATEUS, 4, 1-11. 


s Meus irmãos, muito vos recomendo 
que não deixeis perder a graça que 


Mostremos a sinceridade das nossas palavras por uma 
vida pura, pelo bom conhecimento da religião, pela paciência e 
bons modos, pela docilidade ao Espírito Santo e pela verdadeira 


caridade... 


Sejamos sempre firmes, com honras ou em humilhações, 
Há quem diga que estamos quase a desaparecer, quando agora 
mais do que nunca estamos vivos; perseguidos, mas nunca se- 
remos vencidos. Há quem nos julgue tristes, quando vivemos na 
verdadeira alegria. Aos olhos do mundo nada possuimos, mas, 
afinal, temos um tesouro incomparável. 


S. PAULO AOS CORINTIOS, 1, 6, 1-10 


Pensamento: Antes 
meme dê dar 
início à sua vida pública de 
regação, afasta-se Jesus Cris- 
o do convívio dos homens e 
passa no deserto quarenta 
dias e quarenta noites. Foram 
momentos de jejum rigoroso 
€ oração contínna para nos 
dar o exemplo das palavras 
ue, mais tarde, havia de pro- 
Err uSe não fizerdes peni- 
tência, todos morrereis» (Lc. 
135); «Vigiai e orai para não 
entrardes em tentação» (Mt, 


! A) simples recordação des- 
tas duas palavras, repetidas 
em Fátima pela Imaculada, 
deve levar-nos a considerar 
como coisa séria a Quaresma, 
tempo ideal, mais do que 
qualquer outro, para a nossa 
santificação. E se nela se nos 
aconselha e preceitua o jejum, 
a oração e a esmola em satis- 
fação das nossas culpas, não 
devemos esquecer que -as 
obras exteriores, sem o aper- 
feiçoamento interior, pouco 
valem. Quem somente ficasse 
na mera prática de tais obras, 
era digno daquelas palavras 
do Senhor. «Este povo hon- 
tame com os lábios mas o 
seu coração está longe de 
mim». 

— Em que meditará este 
Solitário no deserto? Para 
que será jejum tão obstinado 
e oração tão ininterrupta? 
Será Fle o Messias que vem 
aniquilar o reinado de Sata- 
nás? —assim pensaria o de- 
mónio, volvidos já tantos dias 
depois do início da Quaren- 
tena de Jesus... e não sa- 
bia responder a si mesmo. 
Tenta, porém, esclarecer-se. 

Começa, então, a luta. 

E' a tentação a desafiar O 
apetite sensitivo; Jesus res- 
ponde: «Nem só de pão vive 
o homem, mas de toda a pa- 
lavra que vem da boca de 
Deus». 

* Queria Satanás que o pri- 
meiro milagre de Cristo fos- 
se em seu próprio proveito. 


Mas a parte mais nobre do 
homem é o espírito e não c 
corpo. 

E' a tentação da vaidade ; 
«Não tentarás ao Senhor teu 
Deus» —adverte Jesus. O cami- 
nho de Deus é a humildade 
e, quanto maior esta for, mais 
seguro estará o edifício da 
perfeição interior, da santi- 
dade. 

E' a tentação da ambição, 
que encerra a fraqueza do 
orgulho e todas as fraquezas 
materiais. A resposta de Jesus 
não é uma simples afirmação; 
agora ordena como Senhor : 
«Afasta-te, Satanás; adorarás 
só o teu Deus, e a Ele apenas 
servirás». 

Jesus dá-nos assim o exem- 
plo de uma vitória grandiosa, 
que ao próprio demónio não 
deixa dúvidas. «E eis que se 
aproximaram os anjos e o ser- 
viram». Depois da tempestade 
vem a bonança e a alegria so- 
brenatural de Deus infundida 
no coração de seus fiéis luta- 
dores. 


Calendário litúrgico 


7 — Primeiro domingo da Qua- 
resma: Mis. pr., sem OL, 2.2 Or. de 
S. Tomás, Cr. e Pref. da Quar. Cor 
roxa. 


Horário das Missas na cidade | 
6 horas — Vera Cruz 
6,30  — Sé Catedral e Carmo 
7 — Esgueira 


córdia 
— Sé Catedral 
— Misericórdia 
— Vera Cruz 


sados). 


8 
8,30 
9,30 
10 

n 

12 

18 
18,30 


eee em 


O ES 


O 


— Carmelitas e Vera Cruz 

— Sé Catedral, Carmo e Senhor das Barrocas 
— Santo António e Carmo 

— Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 


— Sé Catedral (só nas primeiras sextas-feiras do 
mês); Vera Cruz (só nos dias santos dispen- 


Janta Casa da Misericórdia 
de Aveiro 


Assembleia Geral 
Convocatória 


Nos termos do S$ 1.º do 
Art.º 27.º do Compromisso 
desta Santa Casa da Miseri- 
córdia, são, por este meio, 
convidados todos os Ex." 
Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
no próximo dia 13 de Março, 
pelas 21,30 horas, na Sala das 
Sessões do Hospital da mes- 
ma Santa Casa, a fim de se 
deliberar sobre as contas de 
gerência do ano económico 
de 1953. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de Associados para 
poder funcionar a Assembleia 
naquele dia, fica a mesma 
desde já marcada para 15 de 
Março, à mesma hora e local, 
a qual funcionará então com 
qualquer número. 

Aveiro e Sala das Sessões 
da Santa Casa da Misericór- 
dia, 2 de Março de 1954. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Gaspar Inácio Ferreira 


Cia DEE SSI 
Casamentos! 


Presentei com artigos da 


Casa das Utilidades 


Au, Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro 


8 — São João de Deus, Confes- 
sor: Mis. pr., 22 Or. e últ. Ev. da 
féria, (Cor branca); ou Mis. da fér., 
sem Gi. 2.º Or.de S. João de Deus, 
etc.. (Cor roxa). 

9— S.fº Francisca Romana, 
va : Mis Cognovi, 2º Cr. e últ. Ev. 
da fér. (Cor branca); ou Mis. da fér. 
sem Gl., 2.º Or. de S.ta Franc. etc. 
(Cor roxa). 

10 — Santos Quarenta Mártires: 
Mis. pr., 2.º Or, e últ. Ev. da fér. 3.2 
Or. A cunctis, (Cor vermelha); ou 
Mis. da fér., sem Gl, 22 Or. dos 
S.tos, 3.º Or, A cunctis, etc. (Cor 


roxa). 

» — Quarta - feira : Mis da fér. 
sem Gl., 2.4 Or. À Cunctis 3.2 Or. 
Omnipotens, sem Cr., Pref. da Quar. 
etc. Cor roxa. Permtem-se Missas 
de defuntos. 

12 — S. Gregório Magno, Papa 
e Doutor. Mis si diligis, 2.º Or. € 
últ, Ev. da fór., 2º Or. pelo Papa, 
Cr. e Pref. dos Apóstolos (Cor bran- 
ca); ou Mis. da fér.; sem G1., 2.2 Or 
e últ. Ev. do fér., 3.º Or. pelo Papa. 
Cr. é Pref. da Quar. (Cor roxa). Abs- 
tinência. 

13 — S.tas Sancha e Mafalda” 
Princesas de Portugal, Virgens: 
Mis. pr. 2.º Or. e últ. Ev. da fér. 
(Cor branca); ou Mis. da fér., sem 
Gi, 2.º Or. das S.tas Virgens, ete, 
(Cor roxa)« 


Viú- 


O O meça a te GS 


DO 


CORREIO DO VOUGA 


Crônicas 
de viagem 


In illo tempore... no 
tempo em que eu vivia no Se- 
minário a tratar da côdea, do 
bacalhau, das batatas, do ar- 
roz, da mandioca e de tantas 
outras coisas para os semi- 
naristas, alguém me per- 
guntava, com um bocadinho 
de malícia e até de inveja, co- 
mo conseguia arranjar tantos 
amigos. Eu não sabia então 
responder e resta-me ainda 
hoje saber como daria, à mes- 
ma pergunta, uma resposta 
concreta. E muito mais admi- 
rado fico ao saber que en- 
contro em cada português do 
Congo um amigo. 

Fiz a viagem, de Leopol- 
dville para Boma, de avião, 
melhor direi, até Matadi, de 
avião. De Matadi a Boma, 
num Chevrollet. No aeroporto 
de Matadi encontrei um ami- 
go que deixou a sua vida co- 
mercial, a esposa e os filhos, 
o seu bem estar, para me 
transportar a Boma, aliás te- 
ria de fazer a viagem de bar- 
co, Zaire abaixo, o que me 
lavaria muito tempo à espera 
de transporte. Porquê mais 
um amigo? Não sei. Só digo 
que o David Figueiredo lá es- 
tava. A viagem foi dura, não 
só pela distância mas ainda 
pela poeira que tive de engu- 
lir. Cheguei a Boma tão ama- 
relo como os pós de enguias. 
Fui tomar banho —e que bem 
me soube! Só depois fui abra- 
car a Lília e beijar a Mimi e 
a Milena. Ao almoço, conto 
notícias frescas. Agora vem o 
Zé, depois a Maria Alice. 
Mais amigos. A Milena, que 
eu baptisei, agarra-se aos 
meus pés. Pareceu-me ver, 
nesse gesto, a união de nós 
todos. Mandei abrir um pipo 
de enguias, que trouxe da 
Murtosa. Todos as aprecia- 
ram, mas eu preferi um prato 
congolês. 

Não havia tempo a perder 
e pedi informações. Há no 
Congo várias circulares de 
Portugal, entre as quais uma 
de Aveiro, a pedir dinheiro, 
Oxalá que sejam felizes. Não 
é caso para desanimar, mas 
parece-me que cartas são pa- 
péis. Falo por experiência. 

Madame Curado e Lour- 
dinhas foram as minhas com- 
panheiras da via-sacra. Foram 
muito gentis e muito prestá- 
veis. Obrigado. Daqui a Lu- 
kula, Kangu, Loango e Tshela 
são ainda muitos quilómetros. 
Combinei a partida, às 5 ho- 
ras da manhã. O David e um 
belga foram os meus compa- 
nheiros. 

Encontrei aí o P.º Xavier, 
hóspede, durante seis meses, 
de D. João Evangelista. Quis 
ver a lista e assinou 200 fran- 
cos. São as missões a contri- 
buir para o Seminário de 
Aveiro. 

Regressei a Boma apenas 
com um bocadinho de pão e 
queijo no estômago. Não ha- 
via tempo para mais. Estava 
extenuado, Dormi. Recuperei 
forças para continuar. 

Agora Matadi à vista. Ti- 
nha jurado não fazer a via- 


gem por terra, mas era preciso 
aproveitar o tempo. Despe- 
di-me dos amigos. Um preto 
motorista, da Sedec, vem tra- 
zer-me a Matadi. Durante a 
viagem, ainda a dormitar, pa- 
receu-me ver um tronco duma 
árvore atravessado no cami- 
nho. Preguntei ao Chico se 
trazia machado. Que não. E 
agora? Vamos indo. Qual 
não foi o meu espanto quan- 
do o Chico me diz que era 
uma cobra. 

— Eu mato cobra, patrão. 

— Vê lá o que vais fazer. 

Pelo sim e pelo não, saí e 
retireiime. Arranjate lá. O 
carro passa veloz e mata O 
bicho. Depois de me certifi- 
car que ele estava morto e 
bem morto aproximei-me. E” 
claro que eu não tenho medo 
desses animais e tanto assim 
é que me aproximei, a tremer, 
e até lhe puz a mão no lombo. 

— Patrão, levo cobra e dar 
dinheiro a pele, 

Saí tora de mim. 

— Tu levas mas é o carri= 
nho direito. 

O Chico tremeu, masolhava 
a cobra com olhos de piedade, 

— Toma lá 100 francos. 
pela pele e vamos já a cem à 
hora. O Chico riu-se, escon- 
deu o bicho, e partimos. 

Chego a Matadi. E" pre- 
ciso atravessar o Zaire em 
jangada. O local de embarque 
era um perfeito forno. Nem 
pontinha de vento. Os hoteis 
à cunha. Arranjei, por favor, 
um quarto na casa «Mam- 
presa» eia comer a casa do 
gerente da firma «Nogueira. 
& Cn, 

E” assim a vida dum po- 
bre de pedir. 


P. Silva Pereira 


Aviso 


A Direcção da Caixa de- 
Previdência dos Técnicos e 
úperários Metalúrgicos e Me- 
talo - Mecânicos, cumprindo 
com o disposto no n.º 82 do 
art.º 53.º do Dec.º n.º 28.321, 
de 27 de Dezembro de 1937, 
declara que se encontram pa- 
tentes na sede da Caixa—Rua: 
de Santa Marta, 32 em Lisboa, 
no Sindicato Nacional dos 
Operários Metalúrgicos do 
Distrito de Aveiro, em Rio- 
meão-Feira, no Sindicato Na- 
cional dos Operários da In- 
dústria de Esmaltagem e Ofí- 
cios Correlativos do Distrito 
de Aveiro, em Espinho, no 
Sindicato Nacional dos Ope- 
rários das Indústrias de Vas- 
souras, Celuloide e Ofícios. 
Correlativos do Distrito de 
Aveiro, em Espinho e no Sin- 
dicato Nacional dos Operários. 
da Construção Civil do Dis- 
trito de Aveiro, em Aveiro, o 
relatório e contas respeitantes. 
à gerência de 1953, a fim de 
poderem sér examinados pe- 
los interessados, contribuintes. 
ou beneficiários. 

Lisboa, 27 de Fevereiro: 
de 1954. 


O Presidente da Direcção, 
a) Joaquim Pena da Costá 
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CORREIO DO VOUGA 6-3-954 


DIOCESE DE AVEIRO 


Carta dirigida pelo Pre- 
sidente da Comissão das 
celebrações do Ano Ma- 
riano a tolos os Eminen- 
tíssimos e Excelentíssimos 
Ordinários dos Lugares. 


Atodo o instante chegam a 
esta Comissão das Celebrações 
do Ano Mariano cartas e re- 
lações de públicas manifesta- 
ções de fé que em toda a par- 
te do mundo se têm realizado 
e continuam a realizar em co- 
memoração do primeiro cen- 
tenário da solene definição do 
Dogma da Imaculada Concei- 
ção de Nossa Senhora. 

Por este motivo a Comis- 
são do Centenário muito agra- 
dece e se congratula com os 
Eminentíssimos e Excelentíssi- 
mos Ordinários dos Lugares 
por tantos frutos espirituais já 
recolhidos, penhor seguríssi- 
mo do feliz êxito das come- 
morações que se esperam. 

Propõem para estes próxi- 
imos meses as demonstrações 
de piedade mariana que se- 


guem: 

— O dia 25 do próximo 
mês de Março, em que se ce- 
lebra à Anunciação do Anjo 
a Nossa Senhora, será dedi- 
cado de uma maneira espe- 
cial pelos sacerdotes à Virgem 
Santíssima. Assim todos os 
sacerdotes, tanto do clero se- 
-cular como regular, são roga- 
dos a unir-se ao Sumo Pontí- 
fice na oração, na meditação 
do mistério da Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora, 
a aplicar o Santo Sacrifício da 
Missa pelas intenções do San- 
to Padre, bem como à adora- 
ção do Santíssimo Sacramen- 
to em certas horas do dia, 

ssivelmente em reuniões de 

éis e num templo consagra- 
do a Nossa Senhora. Muito 
agradável seria a esta Comis- 
são ser-lhe comunicado o nú- 
mero de Missas celebradas 
nesta intenção, para daí poder 
resultar para o Sumo Pontí- 
fice motivo de grande conso- 
lação. 

— No domingo da Paixão 
do Senhor, que ocorre a 4 de 
Abril, muito oportuno se jul- 
ga rezar em conjunto pelos 
fiéis daquelas nações em que 
a Igreja está a ser perseguida 
e vexada. Por este mativo 
promovam-se públicas reu- 
niões litúrgicas, com a maior 
assistência possível, em súpli- 
ca ao: Senhor pelos - irmãos 
que sofrem acervamente pela 
sua fé, 

— Parece finalmente opor- 
tuno que os doentes consa- 
grem um dia especial a Nossa 
Senhera, em tempo indicado 
pelos Ordinários dos Lugares. 
Assim se recomenda que se 
faça nos Hospitais e nos Sa- 
natórios; para aqueles que vi- 
vem nas suas casas utilmente 
se podem preparar sessões 
especiais de radiofonia com o 
fim, segundo a mente do San- 
to Padre, de os doentes ofe- 
recerem a Deus as suas preces 
e as suas dores. 

Esta Comissão declara que 
muito grato lhe seria que os 
Eminentíssimos e Excelentís- 
simos Ordinários dos Lugares 
lhe comunicassem o êxito des- 
tas manifestações de piedade 


se desde já lhes apresenta o 
seus agradecimentos por tão 
valioso auxílio que a Santíssi- 
ma Virgem com certeza não 
deixará de recompensar. 

Vaticano, 28 de Janeiro de 
1954 


O Presidente da Comissão das Co- 
memorações Marianas, 


+ Luís Traglia 


Arcebispo Titular de Cesareia, na 
Palestina 


Em satisfação do pedido 
que nos vem de tão alto, e 
que está aliás no coração de 
nós todos, cumpro o gratíssi- 
mo dever de anunciar ao nos- 
so clero e a todos os fieis da 
Diocese o desejo da Comis- 
são Pontifícia das Celebrações 
do Ano Mariano que acima 
são descritas, e a todos acon- 
selhar, na medida das possi- 
bilidades, o seu piedoso é fiel 
cumprimento. E assim: 

1, — Recomendo instante- 
mente a todos os párocos da 
Diocese, sempre tão prontos 
e tão zelosos a promover e 
organizar manifestações de 
piedade, que no próximo dia 
25 de Março, dia da Anuncia- 
ção de Nossa Senhora, convi- 
dem os fiéis das suas respec- 
tivas paróquias a reunirem-se 
possivelmente nalguma igreja 
ou capela dedicada à Virgem 
Santíssima e aí orem todos 
pelas intenções recomendadas 
pelo Sumo Pontífice para o 
Ano Mariano, expondo-se por 
algumas horas o Santíssimo 
Sacramento à adoração dos 
fiéis, para o que, desde já, 
concedo, sem qualquer outra 
formalidade ou licença, as ne- 
cessárias autorizações. 

Poderão reunir se para este 
efeito, se assim se julgar con- 
veniente, duas ou mais paró- 
quias. 

Exorto igualmente todos 
os sacerdotes da nossa Dio- 
cese a celebrarem nesse dia o 
Santo Sacrifício da Missa se- 
gundo as intenções do Sumo 
Pontífice, não estando impe- 
didos pela celebração da Mis- 
sa pro populo. E a todos rogo 
que me comuniquem a cele- 
bração desta Missa para se 
poder enviar a nota compe- 
tente para a Comissão Ponti- 
fícia, o que será certamente 
de grande consolação para o 
Augusto Pontífice. 

2. — Recomendo também 
que, no domingo da Paixão, 
que ocorre à 4 de Abril pró- 
ximo. nas igrejas paroquiais 
ou nalguma capela mais am- 
pla dedicada a Nossa Senho- 
ra, se realize outra função 
religiosa, esta destinada espe» 
cialmente a pedir ao Senhor 
que ponha termo às persegui- 
ções e crueldades a que está 
sugeita a Igreja nalgumas na- 
ções e conceda finalmente a 
liberdade religiosa aos povos 
oprimidos. Puderá igualmente 
expôr-se o Santíssimo Sacra- 
mento sem qualquer autoriza- 
ção especial. 

3. — No dia 19 de Julho, 
em que a Igrejacelebra a fes- 
tividade litúrgica de S. Vicente 
de Paulo, o grande apóstolo 
dos doentés e da caridade, 
deverá consagrar-se especial 
atenção àqueles que nos Hos- 


pitais, nos Sanatórios ou mes- 
mo nas casas particulares se 
encontram enfermos, pro- 
curando por todos os meios 
exortálos a oferecerem os 
seus sofrimentos pelas gran- 
des intenções da Igreja, de 
um modo especial pela con- 
versão dos pecadores, pela 
dilatação da Fé, pela multi- 
plicação dos sacerdotes, pelos 
Seminários, etc. Sendo pos- 
sível, seja transmitida aos 
doentes a mensagem do Santo 
Padre rádio-difundida no leito 
onde ele mesmo se encontrava 
enfermo. 


Esperamos que não seja 
penoso a todos os nossos 
revs. párocos e sacerdotes 
dar-me uma notícia sumária 
por aquilo que se tenha pas- 
sado nas suas respectivas ju- 
risdições a respeito destas co- 
memorações, recomendadas a 
todo o mundo católico pela 
Comissão Pontifícia do Ano 
Mariano. 


Aveiro, 2 de Março de 
1954. 

+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Apostolado da Oração 


Intenção Geral para Março: — as intenções gerais 
e particulares do Santo Padre. 


intenção para o mês de Março corrente, logo nos velo à 


(O) ira vimos no Mensageiro do Coração de Jesus a 


memória aquela palavra do Apóstolo: Sentir com a 


Igreja. 


Como cristãos, devemos estar revestidos dos sentimentos 
da Santa Igreja, pensar como Ela e com Ela, interessarmo-nos 
por tudo o que constitui a sua acção salvadora dos homens. 

E nós não podemos estar-com a Igreja sem estarmos com 
o Papa. Ele é a pedra do edifício fundado por Cristo. Per- 
pectua-se até ao fim dos tempos, desde Pedro a Pio e deste 
até ao último sucessor do primeiro Chefe da Igreja Católica. 


x 


Nos seus desígnios insondáveis, Cristo associa à Reden- 
ção universal o próprio homem. Mais ainda : Cristo, fundando 
o seu sacerdócio, está vivo e presente em cada Padre, em cada 


Bispo, em cada Sumo Pontífice. 


Mas Jesus não dispensa a oração da alma humana, a im- 
lorar a sua omnipotência e omnisciência. Nesta ordem de ideias, 
rezam o cristão, o Padre, o Bispo eo Papa. E na oração de 
cada um, há-sempre um carácter especial e uma especial inten- 
ção, um fim diferente e uma diferente necessidade. 

Assim, podemos concluir que não há no mundo quem 
mais precise de orações do que o Santo Padre, já por si, pela 
grande responsabilidade de que está revestido, já porque à sua 
solicitude paternal estão confados todos os cristãos. Ele é o 
autêntico Chefe da Grei, o Pastor do rebanho universal, 

O Vigário de Cristo aflige-se e sofre com todos os males, 
com todos os pecados, com todos os erros. Temos, pois, obriga- 
ção de rezar pelas intenções particulares e gerais do Pai Co- 


mum da Cristandade. 


Intenções particu- 
lares — Pertence-nos pedir 
a Deus a conservação da vida 
do Sumo Pontífice, de um 
modo particular nesta altura 
em que a sua saúde corre pe- 
rigo. 

Repitamos, muitas vezes, 
com a Igreja: «O Senhor o 
conserve, o vivifique, o faça 
feliz na terra e o defenda dos 
seus inimigos». 

Intenções gerais — 
Podemos reunir todas as in- 
tenções numa só: a paz para 
o mundo tão perturbado pelo 
materialismo em que os ho- 
mens caíram e pelo ódio dia- 
bólico que reina entre as na- 
ções. 

Os homens não se com- 
preendem e deixam-se arras- 


tar pela cobiça deste mundo, 
esquecidos da verdadeira ri- 
queza que é a Vida Eterna. 
A tudo isto assiste, com o 
coração verdadeiramente di- 
lacerado, o Santo Padre, e re- 
za e sofre por todos. Com a 
sua palavra eloquente e divina, 
fala a todas as classes, a todas 
as inteligências, a todos os 
corações—e a sua ânsia é sem- 
pre a mesma: mostrar aos ho- 
mens do nosso tempo Cristo 
— Caminho, Verdade e Vida. 
Em conclusão — No 
mês de Março, que é o mês 
do Papa, vivamos com Ele e 
unamo-nos a Ele nesta cruza- 
da de orações e mesmo de 
sofrimentos, lembrados de que 
estamos no Ano Msriano e no 
tempo santo da Quaresma. 


Missão Religiosa e Visita Pastoral 
na freguesia de Salreu 


Termina amanhã na fre- 
guesia de S. Martinho de Sal- 
reu uma Missão, cujo brilho e 
frequência têm sido extraor- 
dinários. Além das conferên- 
cias para todo O povo, inclui- 
ram-se no seu programa con- 


ferências especializadas para 
Zeladoras do S. Coração de 
Jesus e de S. José, para crian- 
ças e catequistas, para as ra- 
parigas, para os, homens, para 
as senhoras e para os crisman- 
dos. Dirigiram a Santa Mis- 


são dois sacerdotes do clero 
diocesano de Braga, rev. 
Padres Manuel de Freitas Lei- 
te e Alfredo Rocha. 

No domingo, dia 28, teve 
também início a Visita Pasto- 
ral à mesma freguesia. 

Eram cerca das 9 horas 
quando o Senhor D. Domin- 
gos deu entrada solene na 
igreja paroquial e dirigiu al- 
gumas palavras de saudação 
aos fiéis. Imediatamente cele- 
brou a Santa Missa, estando 
presentes, além dos missioná- 
rios, os rev. Padres Joaquim 
Rodrigues de Pinho, Pároco 
da freguesia, Manuel Marques 
Figueira, António Martins Be- 
lém, Albino Rodrigues de Pi- 
nho, Urbano Augusto Rodri- 
gues Valente e João Gonçal- 
ves Gaspar. 

No momento próprio da 
Missa solene, que teve início 
às 11 horas, o Senhor Bispo 
Auxiliar dirigiu breves mas 
calorosas palavras ão povo, 
que religiosamente o escutou, 

Depois da Visita Canónica 
às capelas de Santa Cristina e 
de S. Sebastião e ao Santuá- 
rio de Nossa Senhora do 
Monte, realizaram na igreja 
paroquial, com extraordinária, 
concorrência de fiéis e de 
crianças, as cerimónias reli- 

iosas da exposição solene do 

S. - Sacramento, adoração, 
terço, sermão e benção euca-, 
rística. 

Hoje será administrado o 
Santo Crisma; amanhã o Ses. 
nhor D. Domingos encerrará a. 
Missão e terminará os actos da! 
Visita Pastoral com a visita: 
canónica aos altares, baptis- 
tério, alfaias e paramentos lis 
túrgicos e ao cemitério. 


(Oisita Pastoral 
a Covão do Lobo 


A freguesia de Covão do 
Lobo, do arciprestado de Va- 
gos, acolheu na passada terça- 
-feira o Senhor D. Domingos: 
da Apresentação Fernandes, 
que aí se deslocara em serviço 
de Visita Pastoral. : 

Recebido no limite da pos 
voação logo se dirigiu proces= 
sionalmente para a igreja pa- 
roquial onde, depois das ce- 
rimónias iniciais, dirigiu aos 
fiéis algumas palavras de sau- 
dação, explicando também os 
fins da Visita Pastoral e alguns 
pontos doutrinários sobre a 
Igreja, nossa Mãe, que nos ge- 
rou para Deus. No momento 
próprio da Santa Missa abei- 
raram-se da Sagrada Comu- 
nhã o cerca de 800 pessoas, 

A's 11 horas deu-se início 
à Missa solene, celebrada pelo 
rev. Padre Euclides de Oli- 
veira Morais; foi Diácono o 
rev. Padre Celerino dos San- 
tos Creoulo, Subdiácono q 
rev. Padre Aleixo de Almeida 
Belém e Cerimoniário o rev. 
Padre João Gonçalves Gaspar. 
Estavam ainda presentes os 
revs. Padres Manuel Domin- 
gues, Pároco de Mira, e Al- 
varo José Tavares, seu Coa» 
djutor. 

O Santo Crisma foi admi- 
nistrado a perto de 250 pes- 
soas, depois de o Senhor Bis- 


(Segue na página 7.3) 


Este OLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtido por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema ósseo 
a fim de evitar o 


RAQUITISMO 


que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 
que ocasiona a defor- 
mação óssea e a inuti- 
liza a nutrição ; 
que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral; 


Tonificai os vossos 
filhos com 


Óleo de Figado 
de Bacalhau 


“Santa Joana, 


(Farmácia Mozvais Calado 
TEL. 149 AVEIRO 


a, 


ÓCULOS 
ARMAÇÕES 
LENTES 


Executam-se receitas médicas 
Bom sortido e bom preço 


A ÓPTICA 


RUA DE JOSÉ ESTÉVÃO, 29 - Telef. 274 
AVEIRO 


Agencia Funerária Capela 


9) Aa 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
: malas a fodas as horas 


ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 304 


oPRI ETÁRIOs 
O CAUTOMOBILISTAS!!* “7 


À CONFIDENTE EMPRESTA DINHEJA 


S/PRÉDIOS. OU S/AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24 E 2 HORAS, 
RESPECTIVAMENTE. MÁXINO SIGILO. 


P/A CONFIDENTE 


A MAIOR DRGANIZAGÃO DO PAÍS 


2º 


PORTO 


RUA DESTA DATARINA, 108- 
(ESQUINA DE PASSOS MANUEL) 


CORREIO DO VOUGA 


— 10". 


aro Pinto Ing GUIA MÉDICA 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 


ESTRADAS 
rasto GIM EIN, DE 
A 


GU 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 


Dr E BRISA o GALA À 


Ex-interno do Boston 
City Hospital, U.S. A 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 

Broncoscopia, esofagoscopia e 

cirurgia plástica da especiali- 
dade 


Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18h. 

Residência: Rua Comandan- 
te Rocha e Cunha, 55, 1.º D. 


AVEIRO — Telef, 725 


Banho quente! 


Esquentadores Gazcilda Rex» 
Chuveiro eléctrico «Tri» 
Esquentadores a petróleo «Caxata» 


úu Casa das Utilidades 


Clinica de ouvidos, nariz 
e garganta 
MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 


EM AVEIRO: 


>> —— 


| 
ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ESA 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 


Hospital da Misericórdia 


2.º, 4.35 6 6.25 feiras, às 12 horas 
Telefone 73 
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Dr. Guilherme Penha 


Medico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade 


Prédio no centro da Cidade 


Vende-se o prédio de ca- 
sas que foi da Família do Dr. 
Jaime Duarte Silva, nas Ruas 
da Palmeira e Clemente de 
Morais, er: 
Informações no escritório Consultório—L. da Portagem, 

18-2,º — Tel. 3774 
Residência—Bairro de S, José 
n.º 8— Tel, 4315 


do Advogado Dr. Alberto 
Souto — AVEIRO. 


Colmbra 


Passagens 


Aírica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 


Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 


Trata- JAIME PAULO 


ado Parteira à enfermeira 
Alcinda Machado 
Partos e Tratamentos 


Rua da Manutenção Militar, 13 


Telefone, 4 ANADIA COIMBRA — Telf. 3130 


sima Casa da Misericórdia de Aveim 


Serviços Hospitalares 
de Internato e Externato 


Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 


— Maternidade e Clínica Infantil ; 

— Raios X e Agentes Físicos ; 

— Laboratório de Análises Clínicas ; 

— Electrocardiogramas ; 

— Consultas externas todos os dias, pela manhã; 
— Posto permanente de socorros ; 

— Consultas semanais de especialidades: 


a) Cirurgia; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
o) Doenças de olhos. 


Victor Regala 


Interno de Cirúrgia dos H. C. L. 
CLÍNICA CIRÚRGICA 


Consultas às 3.º, 5.º e sába- 

dos, no Hospital da Miseri- 

córdia de Aveiro, às 16 horas. 
Telefone 695 


——D 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Doenças das crianças — Clínica Geral 
Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h, 

Rua de José Estêvão, 39- 1.º 
Telef. 387 — AVEIRO 


Emanai R. de Nbuquerque 


Ex-Assistente dos Serviços 
de Dermatologia e Sifiligrafla 
dos Hospitais de Coimbra 


Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei- 
ro, às 2.º, 5.º e sábados a 
partir das 15 horas, na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz. 


Residência ; 
Quinta do Alqueldão 
ILHAVO — Telet. 6 


MARIA BRANCO 
PARTEIRA ENFERMEIRA 
Rua Combatentes da Grande 
Guerra, 23 — AVEIRO 
Partos e tratamentos 
— de senhoras — 


Chamadas a qualquer hora 
Automóvel Privativo 


Telefone 637 


Di. Manuel Figueiredo 


Clinica Gerai 


Consultas às 16 horas nas 
4,º feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 


AVEIRO 


Consultório Médico e Cirúrgico 
Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5- 1.º, às ter= 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 


Em SALQUEIRO e NARIZ. 


| 


— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 
sua preferência. 


às segundas, quartas e sextas 
das 14 às 17 horas à 


Telef. 167 — AVEIRO 


Filial em Lisboa: 
— Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta) 


Agente de Viagens 


a Covão do Lobo 


(Continuação da 5.º página) 


po Auxiliar ter feito uma bre- 
ve prática sobre esse sacra- 
mento. 

A” tarde, durante uns mo- 
mento de adoração ao Santís- 
simo Sacramento exposto no 
trono, a que presidiu o rev. 
Pároco da freguesia, Padre 
Manuel Matias Ribau, o ve- 
nerando Prelado falou ao po- 
vo sobre a necessidade da 
educação cristã dos filhos, na 
família, na catequese e na es- 
cola. 
A procissão ao : 


(Oisita Pastoral 


seguiu-se à Bênção Eucarística, 
nela tomando parte muito 
povo que para lá se dirigia 
em atitude de piedade, orando 
pelas almas dos seus parentes 
e amigos. 

Já perto da noite, realizou- 
-se a visita ao lugar e à cape- 
la de Santa Catarina, onde o 
Senhor D. Domingos foi aguar- 
dado e escutado por muitos 
fiéis. 

A freguesia de Covão do 
Lobo, que durante três dias 
havia tido um tríduo prepara- 
tório pregado pelo rev. Padre 
Euclides Morais, mostrou, 
mais uma vez, a sua piedade 
religiosa e amor filial à Igreja, 
que recebera dos seus ante- 
passados. 

a bia 

O Senhor D. Domingos 
fará, neste mês, as seguintes 
Visitas Pastorais: 

— A" Gafanha da Nazaré, 
no dia 7; 

— A Nariz, no dia 14; 

— À Oliveira do Bairro, 
no dia 21; 

E” — A" Mamarrosa, no dia 
— E a Requeixo, no dia 28, 


Com 14/16 anos, admite-se 
como praticante de balcão na 
Casa do Café — Rua do Gra- 
vito, 111. 

Exige-se fiador. 


Agentes comissionistas 


Dando referências, aceitam- 
se, para vendas a prestações 
com bónns, no distrito de 
Aveiro. 

Resposta à Redãacço, 


CORREIO DO VOUGA 6:3-954 


HERNIA DOS 


Em Portugal, França, Fin- 
lândia, Suécia, Alemanha, Ho- 
landa, Bélgica, Suíça, e Itália, 
o Institut Herniaire de Lyon 
instalou, além das suas pró- 
prias Agências, mais de 800 
Sub-Agências para aplicação 
de um moderno método 


MOPLASTIL- RLERER 


Como resultado, e neste 
momento, várias centenas de 
milhares de herniados e ptosi- 
cos, que usam as cintas MYO- 
PLASTIC, conseguem não 
pensar mais na sua hernia 
nem na sua cinta, Eles encon- 
traram de novo a possibilida- 
de de exercer toda a sua acti- 
vidade, 


Maleável, leve, lavável, MYO- 

PLASTIC reforça verdadeira- 

mente a parede enfraquecida, 

e mantém os órgãos no seu 
lugar 


“Como e fosse com as mãos,, 


Vinde, pois, e efectuai um en- 
saio, sem compromisso. 


ES MU e 
AVEIRO — Farmácia Morais 
Calado — Rua de Coimbra 


Uma organização única 
Dia 25 de Março 


do serviço dos 


“ Vende-se 


Na Praia da Costa Nova, 
junto ao mercado, vende-se 
um prédio, com explêndidas 
condições para negócio e ha- 
bitação. 

Tratar com o Cabo do Mar 
reformado, residente no mes- 
mo prédio. 


Empregada 


Precisa-se, para serviço de 
armazém, com mais de 20 
anos, algumas habilitações do 
curso comercial ou equiva- 
lente. Dão-se e exigem-se re- 
ferências. Resposta à Redac- 
ção deste jornal, ao n.º 5. 


NOS INFLUENTES DA TERRA 


Marca de óleos de grande 
fama mundial, precisa de 
colaboradores que dispo- 


nham de influência deci- 
siva para alargamento de 
vendas. Carta a C. V. 
1173, HAVAS, Rua do 
Ouro, 242— LISBOA. 


SONDAGENS 


FF 

SEDE-LISBOA U DELEGAÇÃO 
ESCRITÓRIO: N AVEIRO 
Rua do D = 
NeMd6-23 TEL: 34010 A 

. c + € 

ARMAZÉMI 
Qua 2 : Ó ARmazEM: 
E Estrada de 

n$30 TEL-39238 À ES Cacia 


N 


Ne 
A Delegação mudou para a 
Rua S, Sebastião, n.º 60 
Telefone 86 


ANÚNCIO 


2º publicação 


Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito, da comarca 
de Aveiro, segundo Juizo, e 
2º secção da respectiva Secre- 
taria, nos autos de execução 
sumária que José Francisco 
Corujo, viúvo, oficial da ma- 
rinha mercante, residente no 
lugar e freguesia de Ilhavo, 
move contra Isaac Marques, 
pescador, e mulher Custódia 
Carlos, doméstica, residentes 
no lugar da Cale da Vila, cor- 
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crédores desconhe- 
cidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 

Aveiro, 16 de Fevereiro 
de 1954, 


O Chefe da 2.2 Secção, interino, 
António Pinheiro 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 


CASA 


vende-se, com dois andares e 
estabelecimento comercial, ao 
pé dos Arcos. 

Informa o Sr, Manuel Ro- 
drigues Valente, no Banco 
Ultramarino. 


Guarda-Livros 


Diplomado, aceita lugar 
compatível com as suas habili- 
tações, 

Informa Gráfica Aveirense, 


Não sofra 


mais de 


— 7 


= 


HERNIA 


NÃO USE MAIS A SUA FUNDA 


que lhe provoca o aumento das hérnias deixando-as escapar 
sempre que tosse, espirra ou se movimenta 


Faça a sua vida normal 
USANDO A FUNDA 


BARRERE 


DE PARIS : 


Sem molas e sem pelotas 


Garantia da contensão perfeita das suas hérnias com a maior 
comodidade e segurança 


Aproveite a passagem do especialista Barróre em 
AVEIRO —FARMÁCIA ALA 
No dia 11 de Março 
Para ensaiar gratuitamente os mais modernos modelos. 
PEÇA CATÁLOGOS GRÁTIS N.º 6 


LISBOA 


avarias 


cleta normal 


MAO OPONENTE Titta, 


Jerreno para consiução 


Vende-se, na Rua do Eng. 
Oudinot. Tratar com Joaquim 
Correia dos Santos Júnior, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 198, em Aveiro 


CASA 


Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida. 

R. João de Moura, 79/81 

AVEIRO 


ra SAO 4 


Se está comprador duma bicicleta moto- 
rizada, para homem ou senhora, veja a 


“ZUNDAPP” 


— a melhor fabricação alemã 
— a mais acessivel em preço 
— a mais duradoura por ser pouco rotativa 
— não tem engrenagens e não é sujeita a 


— pode andar a pedais como qualquer bici- 


“ZUNDAPP” 


a máquina de guerra 
Experimente sem compromisso 
Agentes em Aveiro: 

Centro Automobilista Aveirense, L4 


Rua 5 de Outubro, 29 
ot COABDAGAEEAHACSBEEMU SAGA GARRA CALAGEN CARA BERDRARALHMANALAAA ARAL ALEMAO SAAE 


INSTITUTO BARRÉRE DE PORTUGAL 
k RUA NOVA DA TRINDADE, N.º 6-1.º 


mea si 


pm 


Su 


Terreno 


na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan« 
ta aprovada pela Câmara pax 
ra construção de prédio, Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 


FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 
Azulejos — Louças 


Palneis com Imagens 


LOj a do G uim arãe S = “Céreio Guimarães 


AVEIRO 


Sempre Canadianas Trincheiras 
os Confecção 
perfeita 
melhores e com bons 
padrões hos 5oo$o0 
380800 
nos 450800 550%00 
elho 5oo8o0 
rá die 650$00 
tecidos 750$00 


3 Gabardines 
) y de | 
Go 
N a 750800 
3 B! 850%00 
Y 950$%00 


O Casaco 


Sport 

e a calça 
de mescla liza 
é um conjunto 
que veste bem 
e custa pouco 
Casacos aos 

preços de: 


ET E ond 


«Património dos Pobres» 


As Casas dos Pobres já têm sangue 
nos seus fundamentos 


(Continuação da 1.º pág.) 


ao «Património dos Pobres». 
A palavra passou de uns aos 
outros e logo se fez realidade. 
Sabemos que foi assim: vi- 
ram no Gaiato do Padre Amé- 
rico quanto custa uma casa, 
dividiram entre si irmâmente 
a quantia total e vieram trazer 
à comissão a promessa de en- 
tregá-la, a pouco e pouco, até 
ao dia 8 de Dezembro próxi- 
mo, comemorando deste mo- 
do, dentro do desejo do San- 
to Padre, o encerramento do 
Ano Mariano. 

A comissão não lhes tece 

louvores — mas entende cum- 
rir um gratíssimo dever pu- 
licando aqui os seus nomes: 
Mons. Raúl Mira, Mons. Mil- 
ler Simões, Cónego Nunes 
Geraldo, Padre Alírio de Me- 
lo, Padres Carmelitas, Padre 
osé Carlos, Padre Manuel 
ernandes, Dr. Abreu Freire, 
Dr. Agostinho Rebimbas, Pa- 
dre Manuel Simão, Padre 
Dias de Almeida, Dr. João 
Miranda, Dr. Leonardo Pe- 
reira, Padre Aníbal Ramos, 
Padre Caetano Fidalgo, Padre 
Joaquim Redondo, Padre An- 
tónio de Oliveira, Padre Má- 
rio Sardo, Padre João Paulo, 
Padre Miranda Pascoal, Padre 
Rei de Oliveira, Padre Mes- 
sias Hipóliio, Padre Alexan- 
dre Vilarinho e Padre João 
Gaspar. 

Nós atrevemo-nos a dizer 
que esta casa oferecida pelos 
sacerdotes é oferecida pelo 
próprio: Seminário que lhes 
moldou o coração. E assim se 
repete uma verdade de sem- 
pre: sem o Seminário não 
pode haver casas para Os po- 
bres. E' ali a escola e a fonte. 
E' ali a Igreja que não morre. 
E fora dela— como os filhos 
fora do regaço da mãe —o 
coração humano anda sômen- 
te à mercê dos interesses da 
terra, sem força para se er- 
guer à altura das estrelas. 


No Colégio do 
S. Coração de Maria 


As alunas do Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, 
desta cidade, fizeram, como 
de costume, a sua encantadora 
festa de Carnaval. 

O programa, alegre e 
atraente, tinha, como sempre, 
esta rubrica: tardes de cari- 
dade. 

Nos corredores, nas salas, 
no palco, às mesas pequeni- 

" nas do chá, nos taboleiros dos 
doces, lia-se, em letras redon- 
das e grandes: «Património 
dos Pobres», 

Deus vos pague, meninas, 
e vos dê, ao fim do ano, bri- 
lhantes resultados nos exames. 


As ofertas da semana 


Esta não foi das melhores 
semanas. Mesmo assim, po- 
rém, fez subir a subscrição 
em alguns contos e aumentou 
o volume dos materiais. 

Joaquim Correia dos San- 
tos Júnior diz que Deus o 


tem ajudado e quer oferecer 
bancas de mármore para as 
dez casas primeiras. Não se 
recusa. 

Lacticínios de Aveiro, Ld.º 
manda 3 contos e uma carta 
enternecedora. 

Da Schell Portuguesa Esc. 
500800. Socony Vacuum man- 
dou 100800. 

Os funcionários continuam 
a aparecer na procissão: de 
um lado 100800 e de outro 
200800. Mais 2 anónimos com 
100800 cada e um oficial do 
Exército com cinco vezes mais. 

O sr. João da Naia Velhi- 
nho quer mobilar duas casas. 
As mesas, as cadeiras, as ca- 
mas dos pobresinhos! Não ti- 
nham nada até aqui; agora, 
por graça de tantos amigos e 
benfeitores, vão ter o indis- 
pensável conforto. Tudo há-de 
ser modesto, mas digno, nas 
casas dos nossos irmãos po- 
bres. 

No almoço de homenagem 
ao sr. Capitão Firmino da Sil- 
va, muito se falou dos pobres 
e da suu obra imensa em fa- 
vor dos infelizes. Ao fim, fei- 
tas as contas, cresceram algu- 
mas migalhas que vieram ter 
ao «Património». Bem haja a 
comissão organizadora da jus- 
tíssima homenagem pela sua 
lembrança. Ela sabe que mi- 
galhas é pão. E nós sabemos 
que esta gentilíssima oferta 
há-de fazer chorar a alma da- 


queles que não têm força pa- 
ra cortar uma fatia larga à 
abundância das suas mesas. 
Não há outra doutrina. Nem 
é de outro modo que se pode 
combater a loucura de um 
mundo que anda constante- 
mente a ser solicitado para 
os abismos de Leste. 

A próxima semana já re- 
gistará, conforme esperamos, 
algumas dádivas resultantes 
do peditório público. 


Subscrição 
para as Casas dos Pobres 
Transporte 51.762890 
Lacticícios de Avei- 
TO, E Re cao ts Ro 
Schell Portuguesa 500800 
Um grupo de fun- 
cionários da D. 
de Urbanização 
do Distrito . . 100800 
Funcionários da C. 
(6 É ioga Shi o UA 200800 
100$00 


500800 


Anónimo . ... 
Capitão Aristides 
Ferreira . a 
Uma senhora, por 
alma de seu que- 
rido pai. . . 
Socony Vacuum . 
Migalhas do almo- 
ço de homena- 
m ao Ex.”º Sr. 
apitão Firmino 

da Silva. . 


Total . 


100800 
100800 


257800 
56.619$890 


Ds caminhos da nossa Vida 


eme e 


de roupas para crianças. E já 
mandou. Foi uma promessa de 
quem é mãe e quer amar as 
outras crianças como ama os 
seus filhinhos. Já levou outras 
mães a trabalhar com ela para 
o mesmo fim. Aveiro, hoje, 
vai à frente da procissão. Le- 
va ainda açúcar, arroz, café e 
roupas nas mãos da mde de 
cinco Marias e um Manuel e 
nas de outra senhora que pe- 
de uma lembrança na Santa 
Missa. Sim, minha senhora, 
nós lembrámos. Mas nem era 
preciso, O Pai que está nos 
céus conhece muito bem os 
corações. No talho do Senhor 
Pinho já se começou a pagar 
a conta. Foi um Tenente o 
primeiro, com 50800. Tenente 
é chefe. Vai à frente, a co- 
mandar. Que venham também 
outros atrás dele. 


Um Senhor Padre manda 
20800 e outro deixa ficar o 
troco, que também eram 208. 
Uma anónima vem com outro 
tanto rezar comigo junto dos 
pobresinhos. E vem depois 
Travassô com 100800, e 20$00 
de Macinhata do Vouga, e 
mais 20 duma mãe da Murto- 
sa que pede uma oração pelo 
marido e pelos filhos ausentes. 


Senhora de Eixo, que man- 
dou 100500: — aos caminhos 
da nossa vida chega sempre 
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tudo e a sua esmola foi apli- 
cada como pedia. De Ilhavo, 
que tem sido da primeira ho- 
ra, vem mais roupa, 20800 e 
mais bolachas, bolos e uma 
camisa que chegou mesmo no 
momento próprio. Nosso Se- 
nhor há-de ouvir as suas, as 
nossas e as orações dos po- 
bresinhos pela conversão du- 
ma pessoa que lhe é muito 
querida. E mais 20800 de Va- 
gos, a fechar a procissão por 
hoje. 
x 


O Senhor José Alfaiate, 
que tu já conheces, quis agra- 
decer a Nossa Senhora. Veio 
no seu carrinho e era a espo- 
sa que o empurrava. Ela pe- 
gou nele ao colo, como uma 
criança, e levou-o à nossa ca- 
pelinha. Sentou-o num banco. 
E ele rezou à sua maneira, 
com as lágrimas que lhe cor- 
reram dos olhos, 


x 


Todos os meses, nos dias 
1, 10 e 20, será rezada a San- 
ta Missa pelas intenções dos 
benfeitores dos pobres dos 
caminhos da nossa vida. 


Até à semana, se Deus 
quiser. 


Um Outro 


rr rs eme 


CORREIO-DO VOUGA — 


( re o e | 
is 1101741 mfernaciona 


Í 


Os Trapeiros de Deus em França 
ou a história do Padre Pedro 


Este caso do P. Pierre, 
um sacerdote francês, de bar- 
bicha preta, de 42 anos, que 
tem história, mas esquecida, 
— história aventurosa na épo- 
ca trágica da invasão germa- 
nica, no arriscado posto vo- 
luntârlamente tomado na Re- 
sistência e na vida política 
interna da França, quando da 
Libertação, fazendo parte do 
Parlamento, — história que se 
esqueceu e que ele próprio 
esquece, renunciando ao no- 
me, a benefícios próprios ou 
interesses mundanos, para vi- 
ver, em caridade, a vida dos 
pobres, famintos, transidos de 
frio neste inverno gelado, de 
neves permanentes e graus 
negativos nos termómetros 
como não havia memória em 
terras ocidentais ; — este caso, 
estranho na verdade, nestes 
tempos de egoismos escaldan- 
tes e de prazeres inconfessa- 
dos, que provocou uma vaga 
de caridade em Paris e nou- 
tras terras da França, como 
doutra semelhante não há me- 
mória, — dá-nos a todos os 
que queremos um Mundo me- 
lhor —e é desejo, vontade e 
prece, ao mesmo tempo, do 
mesmo Pai, o Pai comum da 
Cristandade, Vigário de Cris- 
to na terra, — a grande con- 
solação de que nem tudo está 
perdido e a brasa da caridade, 
sem a qual, no dizer de São 
Paulo, não há salvação, se 
reacende em labareda, incen- 
diando de novo o Mundo na 
Fé e no Amor de Deus. 

Satanás anda à solta, triun- 
fante, esmagando as consciên- 
cias e torturando a carne dos 
mártires, continuadores da 
obra da Redenção, para lá da 
cortina de ferro. 

Não se cansa, o rebelde 
contra a autoridade de Deus, 
de semear o joio na seara do 
trigo, de espalhar a sisania, 
a discórdia, o ódio entre os 
que deviam amar-se uns aos 
outros como filhos do mesmo 
Pai e da mesma Mãe celeste, 
todos membros do Corpo Mís- 
tico que é a Igreja fundada 
per Cristo, agasalhadora das 
almas inquietas, detentora da 
Verdade e defensora e divul- 
gadora da Fé, por isso guer- 
reada e perseguida, 

Não se cansa o Anjo caí- 
do, o Anjo das Trevas, nessa 
longa extensão do Mundo 
onde a foice corta todas as 
raízes do Bem e o martelo... 
na nuca é o grande instru- 
mento do Mal — de realizar 
a sua obra maldita. 

Mas Cristo, a alma cristã 
do Mundo, do Mundo que 
dois milenios tem vivido à 
sombra da Cruz, renova-se 
em bondade, em amor, em 
caridade, sempre que ao cora- 
ção humano chegam as dores 
dos que padecem fome e frio, 
angústias de morte junto dos 
que vivem ócios pecaminosos, 
prazeres inconfessáveis, escra- 
vos da Matéria, banidos do 
Espírito. 


x 


O Papa quer um Mundo 
melhor e ordena uma campa- 


nha nesse sentido, à frente da 
qual coloca o Padre Lombar- 
di, que Portugal ouviu em 
vários pontos do país, O Papa 
declarou que o Mundo de ho- 
je está em caminho para a 
ruina, devendo ser recons- 
truido desde as alicerces. Para 
isso, vida eucarística mais pro» 
funda e caridade mais vivida, 
Assim se reconstituirá a nova 
frente, que foi derrotada pelo 
demónio. 

L o Padre Lombardi pre- 
guntava numa das suas falas 
em Portugal: 

«— A justiça social como 
está? Possuímos militantes que 
levem a palavra de Jesus, com 
uma vida -intensa de caridade, 
a todos os sectores? Eis aqui 
programa para um Mundo 
melhor,» 

E o Mundo parece acor- 
dar à voz de Aquele que é o 
próprio Cristo na Terra, q 
Seu Vigário, que sofre, como 
Pai, as dores de todos os fi- 
lhos, que são o Mundo inteiro, 
E' a caridade o portão de 
oiro por onde se penetra na 
Mansão celestial e é pela ca- 
ridade que o Mundo se re- 
novará e se tornará melhor. 
Em todo o Mundo se erguem 
vozes a reclamar justiça e paz, 
por muito abafadas que sejam 
pelo ódio satânico dos servi- 
dores do Anjo decaido. Há 
generosidades triunfantes, há 
renúncias edificantes, almas 
que vivem a tragédia dos sem 
pão para comer, sem lume na 
lareira, sem roupa com que 
se cubram, nem teto que os 
abrigue. 

Uma vaga cada vez maior 
de caridade responde à voz 
suplicante do Papa. 

Por toda a parte ela é ou- 
vida. 

Há dias ainda, noticiaram 
os jornais a impressionante re- 
solução de vários empregados 
comerciais dum grande arma- 
zém de Jerez de La Frontéra 
que, privando-se de diversões, 
deixando de assistir a desafios 
de futebol e espectáculos tea- 
trais ou cinematográficos, bem 
como de fumar e de beber, 
oferecem refeições aos po- 
bres, servidas por Irmãs de 
Caridade e por elas cozinha- 
das; cbra essa, que, como o 
grão de mostarda da parábola 
evangélica, se alargou já a ou- 
tros empregados de vários es- 
tabelecimentos. Com o sacri- 
fício de tais diversões e vícios 
e encontrando compensação 
na leitura de livros que lhe 
são proporcionados nas biblio- 
tecas públicas, respondem, na 
medida possível do seu esfor: 
ço, ao apelo de Pio XII, dan- 
do de comer aos que teem 


“fome e abrigo aos que o não 


teem para o que ihes foi faci- 
litada uma grande adega (co- 
mo se sabe Jerez de La Fron- 
téra é a terra-mãe do excelen- 
te vinho que dá o nome à re- 
gião) onde esse grupo gene- 
roso de almas cristãs instalou 
camas, servindo de albergue 
para os desvalidos. 

Não é admirável, como li- 
ção ? 


Querubim Guimarães 


